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Introdução 

Projetar o futuro da IA em saúde exige distinguir possibilidades técnicas de evidência estabelecida. Os 
materiais locais sustentam tendências como dados multimodais, inteligência distribuída, 
personalização, educação e colaboração humano–máquina, mas não autorizam previsões 
deterministas. [1] 

Este encontro fecha o percurso retomando infraestrutura, avaliação e governança como condições 
para que novas interfaces produzam benefício. [1] 

 

Figura 1 — Tecnologia como meio para apoiar cuidado humano. Fonte: elaboração própria com base em [1] e [5].  

1. Da evidência à inteligência operacional 

A expansão de dados digitais e capacidade computacional abre possibilidades para sistemas que 
integram observação, conhecimento e apoio à decisão. O avanço depende menos de uma técnica 
isolada e mais de interoperabilidade, qualidade, implementação e avaliação [1]. 

Inteligência baseada em dados deve permanecer conectada a evidência clínica. Sistemas futuros 
precisarão mostrar origem da informação, incerteza e limites, permitindo que usuários compreendam 
quando confiar, verificar ou rejeitar uma saída [1]. 

CONCEITO-CHAVE 
A expansão de dados digitais e capacidade computacional abre possibilidades para sistemas que 
integram observação, conhecimento e apoio à decisão. 

2. Personalização e representações do paciente 

Modelos personalizados procuram adaptar previsões às características de um indivíduo em vez de 
usar apenas relações médias. Essa adaptação enfrenta o equilíbrio entre especificidade e quantidade 
de dados: quanto mais estreito o contexto, menor pode ser a evidência disponível [2]. 
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Um gêmeo digital em saúde é uma representação dinâmica do paciente alimentada por dados 
clínicos, comportamentais e de sensores para observar estado, simular trajetórias e explorar 
respostas possíveis. Uma arquitetura conceitual separa aquisição, integração e pré-processamento, 
modelagem ou simulação e interface clínica [7]. 

A promessa de atualização contínua não elimina limites: qualidade temporal, interoperabilidade 
semântica, validação, privacidade e governança determinam se a representação é clinicamente útil. 
Simulações permanecem hipóteses computacionais e não equivalem a evidência de benefício para o 
paciente [7]. 

3. Edge AI, aprendizagem e ambiente 

Sensores móveis e vestíveis permitem coleta contínua e contextual. Processar parte dos dados 
próximo à fonte pode reduzir latência e transferência, mas restrições de energia, capacidade, 
atualização e segurança condicionam o desenho [3] [6]. 

Edge computing aproxima processamento e decisão da fonte dos dados, o que pode favorecer 
resposta em tempo real e reduzir tráfego. A arquitetura adequada pode ser híbrida: tarefas leves ou 
urgentes permanecem no dispositivo, enquanto armazenamento e análises mais pesadas usam 
infraestrutura remota [6] [7]. 

Sistemas inteligentes também podem apoiar educação personalizada e just-in-time. Avaliar esse uso 
requer medir aprendizagem e transferência para a prática, além de aceitação da interface [4]. 

4. Interfaces ambientais e continuidade do cuidado 

Escribas ambientais combinam reconhecimento de fala e PLN para transformar uma consulta em 
proposta de nota. O fluxo seguro distingue captura, processamento, proposta e revisão: o profissional 
corrige, complementa e assina antes de incorporar o texto ao prontuário [7]. 

A automação pode reduzir trabalho mecânico, mas cria novos pontos de controle sobre 
consentimento, gravação, identificação de interlocutores, omissões, atribuição de falas e retenção do 
áudio. O desempenho deve ser avaliado no ambiente e na população de uso, não apenas em 
transcrições limpas [7]. 

5. Sinergia humano–máquina e projetos finais 

A contribuição sustentável da IA depende da complementaridade: máquinas podem buscar, organizar 
e reconhecer padrões, enquanto profissionais integram contexto, valores, responsabilidade e 
comunicação. A equipe e seu ambiente constituem a unidade de projeto e avaliação [5]. 

No projeto final, uma proposta madura deve ligar problema, população, dados, método, avaliação, 
integração, riscos e governança. Uma demonstração técnica é ponto de partida; o argumento precisa 
mostrar como a solução seria criticada, testada e mantida [5]. 

LIMITAÇÃO DOCUMENTAL 
TinyML permanece apresentado apenas no nível conceitual; as novas fontes permitem aprofundar 
edge computing, gêmeos digitais e escribas ambientais sem afirmar eficácia clínica ainda não 
demonstrada. 
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Síntese do encontro 

Da evidência à inteligência operacional: a expansão de dados digitais e capacidade computacional 
abre possibilidades para sistemas que integram observação, conhecimento e apoio à decisão. 

Personalização e representações do paciente: modelos personalizados procuram adaptar 
previsões às características de um indivíduo em vez de usar apenas relações médias. 

Edge AI, aprendizagem e ambiente: sensores móveis e vestíveis permitem coleta contínua e 
contextual. 

Interfaces ambientais e continuidade do cuidado: escribas ambientais combinam reconhecimento 
de fala e pln para transformar uma consulta em proposta de nota. 

Sinergia humano–máquina e projetos finais: a contribuição sustentável da ia depende da 
complementaridade: máquinas podem buscar, organizar e reconhecer padrões, enquanto 
profissionais integram contexto, valores, responsabilidade e comunicação. 
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